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Resumo: A exodontia de terceiros molares (TM) é um dos procedimentos mais comuns executado pelos
cirurgiões-dentistas. Apesar disso, poucos serviços públicos em saúde realizam a remoção desses dentes. Por
esse motivo, muitos pacientes procuram a Faculdade de Odontologia da UEPG para receberem essa assistência.
O ‘Projeto Siso’ (PS) é um Programa de Extensão Universitária que presta atenção a comunidade e aos
acadêmicos, por meio do serviço de indicação e exodontia de terceiros molares. Doze alunos realizam cirurgias
em duplas com supervisão direta de um professor orientador. Nos casos em que a exodontia não é indicada, o
tratamento ou encaminhamento é instituído. De Março a Junho de 2017, 15 exodontias de TM foram realizadas
de 40 pacientes triados. Dessa forma, o PS se torna importante na prestação de serviço em cirurgia dos dentes do
siso a população e colabora na construção do ensino acadêmico por meio da odontologia baseada em evidências.
Na prática, a remoção desses dentes de forma individualizada com um professor orientador em todo o
transcirúrgico proporciona mais segurança ao aluno. Além disso, contribui ao aprendizado ativo das situações
clínicas relacionadas à avaliação e a exodontia de terceiros molares.
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INTRODUÇÃO

A exodontia de terceiros molares (TM) é um dos procedimentos mais comuns

executado pelos cirurgiões-dentistas (GOMES, 2008). Geralmente esses dentes tornam-se

impactados pela falta de espaço, devido a diferença do arco ósseo alveolar e o comprimento

da arcada dentária (PETERSON, 2005). Os terceiros molares podem causar desconfortos

como: pericoronarite, alterações no periodonto, doença cárie, cistos, impactação dentária,

dores orofaciais sem etiologia definida e zumbido no ouvido (ABDULAL et al., 2014;

GOMES, 2007). Nesses casos, a exérese dos TM pode ser indicada. Alguns fatores podem

influenciar no prognóstico da cirurgia de terceiros molares, como: forma e quantidade de

raízes, posição do elemento dental, inflamação e qualidade do osso (SZALMA et al., 2011).

A proximidade com estruturas anatômicas nobres, dentes impactados, angulação dos

dentes inclusos, complicações e acidentes que podem vir a ocorrer (ANDRADE et al., 2016)
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dificultam a remoção dos TM. Sendo esse um fator decisivo para que poucos serviços

públicos realizem essa cirurgia.

O Projeto Siso (PS) é um Programa de Extensão Universitária de Cirurgia

Bucomaxilofacial da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) que presta assistência a

comunidade e acadêmicos realizando exodontia de terceiros molares. Na graduação em

Odontologia, o ensino da exérese de TM com supervisão direta de um professor orientador é

possível apenas pelo PS. Esse Projeto foi criado em 2013 pelo professor da disciplina de

Cirurgia Bucal da Faculdade de Odontologia da UEPG André Takahashi, devido a demanda

de cirurgias de terceiros molares pela comunidade. Até então, não havia sido desenvolvido

nenhum ensino desse procedimento de forma individualizada a cada aluno, com

acompanhamento de um professor orientador durante todo o transcirúrgico. Essa forma de

ensino permite segurança ao aluno na realização das exodontias, com a possibilidade da

discussão da literatura e técnica utilizada, além da participação ativa do orientador. O PS

compõe uma reunião por semana podendo ser teórica, triagem, planejamento operatório ou

prática cirúrgica. O planejamento da remoção dos dentes do siso é fundamental na prevenção

de complicações (ANDRADE et al., 2016).

A exérese do TM se indicada corretamente, traz qualidade de vida relevante a longo

prazo, apesar do desconforto pós-operatório (MCGRATH et al., 2003). O Projeto Siso visa

remover os TM dos pacientes com indicação amparada na literatura e aos que não indicada,

estabelecer um tratamento/encaminhamento a área de atuação necessária. Além disso, propõe

melhorar a formação do acadêmico, através de discussão teórica literária, de técnica cirúrgica

e na sua atividade prática.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é exteriorizar o Projeto Siso que atende a comunidade na

indicação e extração de terceiros molares. Além disso, visa apresentar as atividades

desenvolvidas pelo projeto no período de Março a Junho de 2017.

METODOLOGIA

A equipe do Projeto Siso é composta por doze alunos, divididos em três grupos com

um professor orientador cada. O PS compõe discussão da literatura, reuniões, triagem de

pacientes, indicação ou proservação dos terceiros molares e por fim, a remoção cirúrgica

desses dentes.
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Os pacientes são encaminhados pelos alunos da Faculdade de Odontologia da UEPG,

pelas Unidades de Saúde, por procura direta nas clínicas e são atendidos alunos da

universidade. A triagem é realizada por meio de um exame clínico rigoroso e radiografias

periapicais. Analisadas individualmente, as indicações da exodontia dos TM são geralmente

nos casos de pericoronarite moderada a grave, lesão de cárie, lesões patológicas e reabsorção

radicular do dente subsequente (CARDOSO, 2012). Se necessário, são solicitados exames

complementares/tomografia. A realização da radiografia panorâmica é importante no

diagnóstico e planejamento cirúrgico pois permite a visualização das estruturas anatômicas e

alterações próximas aos dentes retidos (OLIVEIRA et al., 2016). As contra-indicações a

remoção dos TM envolvem: condição sistêmica comprometida e danos demasiados a

estruturas anatômicas durante a cirurgia (HUPP et al., 2009). Diante de alteração sistêmica

descontrolada, é realizado um encaminhamento para avaliação médica. Quando a exodontia

não é indicada, outros protocolos são instituídos como a ulectomia nos casos de pericoronarite

ou capuchão gengival que limita a higienização (DUARTE et al., 2007). Além disso, é

realizada a orientação em higiene oral em pacientes necessários. Se o procedimento

estabelecido compreende outra área de atuação, como em caso de necessidade endodôntica,

periodontal ou restauradora, é feito o encaminhamento. Ao paciente, é avaliado o

custo/benefício para realização da exodontia do TM (MEDEIROS, 2003).

Após o exame clínico e indicação da cirurgia, um questionário de qualidade de vida

(OHIP-14) é apresentado ao paciente para avaliar o seu estado no tempo pré-cirúrgico e 7 dias

pós-cirúrgico. São esclarecidas ao paciente as complicações pós-operatórias comuns da

exodontia de TM que incluem: dor, edema, trismo, sangramento e alveolite (PETERSON et

al., 2005). Se necessário a sedação é programada. A técnica e sequência cirúrgica é discutida

pelo aluno e orientador antes do procedimento. As exodontias ocorrem em ambiente

ambulatorial sob anestesia local. No dia da cirurgia, são realizados os procedimentos de

assepsia e antissepsia. Os equipos são preparados com campos e materiais estéreis, a pressão

arterial é aferida e a exodontia do TM realizada com a supervisão direta de um dos três

professores orientadores.

A dor é um dos fatores principais na alteração das atividades cotidianas no pós-

operatório da cirurgia dos dentes do siso (SANTOS et al., 2015). Em razão disso, a

terapêutica adequada é instituída para um melhor controle analgésico. As orientações pós-

operatórias são fornecidas, tais como: cuidados com a ferida cirúrgica, bochechos à base de

clorexidina 0,12%, dormir de cabeça elevada e não fumar (NOGUEIRA et al., 2006). Os

pacientes são avisados de contatar o aluno mediante qualquer situação como: sangramento
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excessivo, febre e linfadenopatia. Após 7 dias é feita a remoção de suturas e análise da

condição sistêmica do paciente.

RESULTADOS

Quarenta pacientes foram triados e determinados tratamentos de exodontia,

proservação ou encaminhamento a área necessária. Foram realizadas 15 cirurgias de Março a

Junho de 2017. A idade dos pacientes variou entre 19 e 40 anos, 10 pacientes do gênero

feminino e 5 do gênero masculino. Além disso, sabe-se através do relato dos alunos

participantes do PS o aumento considerável na curva de aprendizado, no embasamento teórico

e habilidade prática na cirurgia de terceiros molares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa maneira, o Projeto Siso demonstra sua importância como extensão

universitária no atendimento de pacientes da comunidade e dos acadêmicos para exodontia de

TM. Para isso, é fundamental um exame clínico criterioso e diagnóstico preciso para indicar

corretamente a remoção ou proservação do dente do siso. Além disso, contribui para formação

do discente, por meio de conteúdo teórico e prático com supervisão direta do professor

orientador. Isso proporciona mais segurança ao aluno e aprendizado ativo das situações

clínicas relacionadas à avaliação e cirurgia de terceiros molares.
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